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Nem pouco, 

nem nada 

Somos com os que pen- 
sam que os homens quando 
investidos n'um cargo pu- 
blico o não acceitam por 
mero divertimento, ou para 
se darem ao prazer de se 
mostrarem aos seus admi- 
radores, de fitas ao pe-coço, 
como pombas, nos espectá- 
culos de beneficio. Para isso, 
era bastante não acceitar o 
lugar, não mendigar, com 
lagrimas nos olhos, a pro- 
messa do voto, mas ficar em 
casa para mostrar-se ao es- 
pelho sómente, onde o pu- 
blico nada tivesse a dizer da 
negligencia, da má vontade 
Ou sequer da innação dos 

que querem an iar no mundo 
como figurantes mudos dos 
córos theatraes. Quem não 
tem competência ou não quer 
dirigir os negocios públicos 

como é necessário e uma 

povoação exige, fique-se em 
casa a contar os alqueires de 
batatas da ultima colheita e 
não perca tempo ás quar- 
tas-feiras, moendo-nos a pa- 

ciência e a d^m secretario 
que estraga a lingua portu- 
gueza, gasta papel e tinta 
para ageitar no livro as actas 
das sessões. Quem não pode, 

pela diversidade de affaze- 
res, entregar-se d^lmae co- 
ração, ao bom desempenho 

d^Jtn cargo, fique-se com a 

obscuridade do seu nome 
que não é titulo de gloria 
jactar-se de grande quem 

nada apresenta de util e 

productivo. Até aqui o que 

pensamos dos homens. De 
uma corporação que, engol- 
fada na santa maniriice, 
quer para si a paz e o soce- 
gof nem é bom fallar. 

Está alli a escola Conde 
de Ferreira a pedir concer- 

to e limpeza n^este decorrer 
de ferias,para bem do ensi- 
no e das pobres creancinhas. 
As ruas a necessitar de repa 
rações. E uma cadeia húmi- 

da e fria que constitue um 
perigo para aquelles a quem 
a sorte lhes Jeu tal casa pa- 
ra regeneração dos seus cos 
tumes. 

Ea nossa camara não que 

rerá saber da escola, das 
ruas ou da cadeia... tfi para 
não acceder ao nosso pedido, 

que é a reclamação do novo 
que caro piga uma desatten- 
ciosa administração.Mas sof- 
frem com isso os nossos filhos 
que, n'aquelle despreso pela 
escola, sabem quão grande é 
a ingratidão dos homens por 
aquelle que deixou o seu 

nome de benemerito ligado 
á instrucção primaria em 
Portugal! 

E uma cadeia como a nos- 

sa?—húmido antro,cheirando 
ao poáre cujo pavimento 
fica abaixo da rua um metro, 
horrorisandomos pela falta 
de hygiene e nenhuma lim- 
peza. 

Para isto é que devia vol- 
tar-se a attenção da nossa 
camara, tomando a peito a 
realisação d^ma obra que 
bemdiria o nome de quem a 
mandou executar. 
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Asaguasdo Pezo,dosas das 
suas congeneres do Loridal, 
travaram-se de rasõe* e, ha 
dias, houve-as bonitas. As 
aguas hespanholaN puzeram- 
'•e a c iut iho do Pezo, no 
intuit 1 d^m desforço. Não 
correu o sangue como em 
Mellila, mas houve uma in- 
nundação de alto lá com el- 
la e de tal forma que alguém 
nos disse que fô a semelhan 
te á di rua Jo B ta-fogo. 
quando a c.nalisação do Rio 
rebentou. Nápoles vêr e de 
pois morrer—mas sem gôn- 
dolas, sem luzes e sem ita- 
lianas a cantar em noites 
luarentas. Também nã 1 ha 
via barcos mas copos a boiar 
na agua. 

Uma enchente d^gua e 
um fartote de riso! 

Une-os a politica mas lá 
por dentro vae um odio de 
morte e nunca o coração es ■ 
cancarou as portas um para 
o outro. Até no officio dizem 
o que são—une-os a politi- 
ca. 

Ha repressão ou não ha 
repressão? 

'^s senhores que depois 
do toque de Ave Marias pas- 
sam pelo Pezo, decerto tem 
visto a casa iituminada por 
fóra, a modos de anniver- 
sario de maaestade. Um tlin- 
tar de dmheirame que até 
parece o magarefe a contar 
o cobre para alguma feira. 

Ponto será elle e mais 
quem lá dentro está! Nós 
nada queremos com a casa. 
A outrem pertence o cobre, 
a mesa e os pontos. 

Sua reverendissima ha de 
fazer as sessões na sobreloja 
q^é lugar mais fresco! E 
cabem lá todos. 

Thesoura Sénior. 

O úinino 

mi vinificação 

As uvas contem em si di- 
versos corpos chimicos que 
representam papel impor 
tante na vinifi.-ação O prin 
dpal,o assucar, transforma- 
se em álcool. A seguir, os 
ácidos dão vida e duração 
aos vinhos; e 1e todos elles, 
o mais util, o de maior valia, 
é o tanino ou acido tanico. 

Dá se o nome de acido 
tanico ou tanino a um acido 
muito espalhado no reino 
vegetal, e que se encontra 
em grande abundancia na 
noz de galha, na casca de 
carvalho, no café, no cacho 
e na quina. 

O acido tanico, de sabor 
adstringente, é soiuvel no vi- 
nho, no álcool e no éther, 
dá reacções acidas, precipi- 
ta a a bumina, a gelatina e 
as matérias azotadas. 

O tanino da uva differe, 
e n especial, do tanino dos 
outros vegetaes em colorir 
de verde os Saes de ferro, 
em vez de os cnlorii de ne- 
gro como o faz todo o outro 
tanino. 

O tanino da uva encontra- 
se no engaço, na pelle da 
grainha, e nas celiulas inte- 
riores da pelllcula do bago. 
A sua maior ou menor per- 
centagem nas uvas accentua 
certas c determinadas quali- 
dades ao vinho e favorece 
ou prejudica a sua conserva- 
ção. Em média pódt-se cal- 
cular que cada cacho de ta- 
manno regular fornece um 
gramma de tanino no enga- 
ço, i,5 grammas nas graí- 
nhas e 1,6 grammas na pelle 
dos bagos. 

Portanto, quanto mais de- 
morada fôr a maceração das. 
uvas .na preparação do vi- 
nho, maior quantidade de 
tanino fica dissolvido no sue 
co. Em uvas de baixa per- 
centagem de tanino a pisa 
deve-se fazer com o enga- 

co, e sem elle nas de grande 
percentagem do referido aci- 
do. 

Um bom vinho de consu- 
mo deve ter, por litro, de 
i,5 a 2 grammas de tanino. 
O tanino,na sua qualidade de 
acido, auxilia poderosamente 
a conservação do vinho e a 
coagulação das matérias al- 
buminóides com as quaes se 
combina; é, pois, um factor 
natural de primeira ordem 
para 9 clarificação do vinho. 

Durante a fermentação, á 
medida que se vae dissol- 
vendo do engaço, da grainha 
e das pelliculas dos bagos, 
precipita as matérias azota- 
das em excesso, e que, se 
ficassem no vinho, concorre- 
riam para a sua futura de- 
terioração, provocando fer- 
mentações secundarias. 

E' por isto que o vinho 
tinto, em geral mais rico em 
tanino, clarifica melhor e 
mais promptamente que o 
vinho branco, onde a per- 
centagem de tanino costuma 
ser rnuito inferior. 

Feito e envasilhado o vi- 
nho, o tanino é o seu con- 
servador, evitando pelas al 
tas propriedades antisepticas 
que possue as doenças para- 
sitarias; o tanino elimina en- 
tão as matérias albuminóides, 
e, sem ellas, não é possível 
o desenvolvimento dos maus 
fermentos. 

| O excesso de tanino em 
vinhos que não forem des- 
tinados a prompto consumo, 
nada os prejudica, por isso 
que se precipita com o tem- 
po, logo que a sua acção so- 
bre o vinho envelhecido se 
não tornar necessária. Nos 
vinhos destinados a prompto 
consumo o excesso de tanino, 
tornando os ásperos, duros, 
de desagradável sabor ads- 
tringente desvalorisa-os bas- 
tante. Mas este inconvenien- 
te é de fácil remedio, pelo 
desengace parcial ou mesmo 
total quando isso se torne 
necessário. 

A falta de tanino nos vi- 
nhos, muito especialmente 
nos vinhos brancos que, sem 
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As victimas do Coração 

CA.FIT-trT-.O "VI 

O MAIS FELIZ DOS 
IRES 

j» 
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—Mas... rlhae para eMa 
trigatirinha tão sympathi 
ca... que bocca adoravel... 
os lábios mostr .m duas fia 
das de pérolas finas... olhae! 
sorri-se para mim... como 
cila valsa... é um anjo... 
chama-se: baronesa de Cirié- 
res!... 

—Sou pouco esperto. 
—Que garbo, primo, que 

garbo. Ha quinze dias que a 

tostos 'ir. -JT- 'JT. -Jr.-xr-rsji t/n •xr.írÃ ws/, w/r-' vr-OT. -/n -JT. z/r.-jj-.t/rj-jn w uk c/tj <//■ vn y/- '/r. vn t/n c/n acr- coj r/r.-//:zmaos Jscõsá»coséoscoacoaeo» 

a percentagem precisa, não 
clarificam devidamente, re- 
medeia-se com toda a faci- 
lidade pela addição do tani- 
no preciso antes da sua pri- 
meira collagem. Esta addição 
que se calcula, por ensaio, 
em uma pequena porção de 
vinho, nunca deve ir alem 
de 2 grammas por litro. Em 
geral basta 1 gramma. 

Eduardo Sequeira. 

Previsão do tempo 

Segundo diz Sfeijoon, o 
tempo na primeira quinzena 
de setembro será como se- 
gue- 

Na sexta 3, um núcleo de 
forças formar-se-ha nu cen- 
tro da França. Cahirão al- 
gumas chuvas e tormentas 
na Península, especialmente 
desde o Cantabrico e noro- 
este até s região central. 

De q para 5, uma depres- 
são do norte da Escossia 
passará pelo mar do Norte 
e Scandinavia, e os mínimos 
da Bretanha e do centro da 
França evolucionarão no Me 
diterraneo. Tempo variável 
e algumas chuvas e tempes- 
tades na metade oriental, 
especialmente no norte e 
nordeste da Hespanha, com 
ventos de entre sudoeste e 
nordeste. 

De 6 para 7, será mais 
tranquilla a situação atmos- 
pherica geral da Península, 
pois apenas exercerão algu- 
ma influencia no Mediterrâ- 
neo, no noroeste e norte os 
centros de baixas pressões 
que haverá na Italia e no 
archipelago inglez. 

Na quarta 8, passará pelo 
noroeste da Escossia um 
centro borrascoso, c outro 
núcleo de forças apparecerá 
na Bretanha. Produzir-se- 
hão algumas chuvas e tor- 
mentas n&s nossas regiões, 
principalmente desde o no- 
roeste e norte ao centro. 

O centro borrascoso do 

c/fc r/jít/r.'//. '//> f/K •//-• '/fí '/K'//' 

—Minha mulher! 
—Meu marido! 
—O conde! 
—A baroneza de Ciriércs! 
Estas differentes exclama- 

ções causaram-se no mo- 
mento em que, chegados 
junto á porta do pavilhão, 
os dois pares se conheceram 
mutuamente; na occasião em 
que Henrique de Faverolles 
enlaçava amorosamente o 
corpo... de sua esposa c. 
que o conde se encostava 
glotonamente á espadua da 
baronesa. 

Na escuridão, tinham-se 
enganado! e refeitos do pri- 
meiro momento de espanto 
e medo começaram a rir 
quando viram apparecer o 
official. 

(46) (.Continua) 

cortejo e só hoje me conce- 
deu... e depois de se ter 
certificado que ninguém o 
escutava accrescentou mys- 
teriosamente: 

—Sim, concedeu-me uma 
entrevista para esta noite... 
ma? receio que minha mu- 
lher me retenha e eu conto 
comvosco para a entreter 
emquan o.. . 

—Mas,.. 
—Não me podeis recusar 

este faveh ... e depois de um 
segundo de hesitaçio: 

—O que me embaraça 
mais é achar um logar con- 
veniente para este encontro. 

Nos olhos do official bri- 
lhou um clarão de alegria; a 
sua vingança ia começar a 
exercer-se. 

—Oh! sim! mas, disse elle 
com um sorriso, parece-me 

que o kiosque situado ao 
fundo do parque é muito 
proprio... é retirado... 

— Exceliente idéa! agra 
deço-vo-Pa e acceito-a.. . 

—Para que hora está mar- 
cada?. . . 

—Ainda o não está. 
—Então, para a meia noi 

te; a essa hora ser me ha 
fácil reter vossa mulher. 

—Bravo!... á meia noi 
te!... no kiosque!... pri 
mo!... sois exceliente em 
matéria de amor. 

E satisfeito affastnu s.e; 
poucos instantes depois Mau- 
ricio viu o dizer ao ouvido 
da barnnezá algumas ligeiras 
palavras. A titular fez um. 
signal affirmativo com a ca 
beça. 

Michaud qjiz gosar a sce 
na que assim machinara e 

como se apprnximava a meia 
noite desceu para o jardim, 
caminhando sempre pela 
parte mais affastada onde as 
trevas se tornavam mais 
opacas em virtude da oppo- 
,sição da luz que as lanternas 
venesianas projectavam na 
outra. 

Sentou-se n^m banco, a 
pouca distancia do kiosque e 
a sua espera não foi longa. 
Um homem, cosido com as 
arvores, caminhava para o 
pequeno pavilhão, que estava 
quasi a ser attingido quando 
um leve lumôr de passos lhe 

•indicou a approximação de 
alguém; uma outra persona 
gem com effeito avançava 
para o mesmo logar, perso- | 
nagem que depois de ter j 
contornado um canteiro se 
juntou a uma mulher que j 

vinha do lado opposto... 
—Sois vós? perguntou uma 

vóz que o official reconheceu 
ser a de Henrique. 

—Sou! responderam-lhe.. 
Embora a noite fosse es- 

cura as personagens cgnser- 
vavam as mascaras. 

—Já me esperáveis? 
—Já. 
—Vinde! é d^ste lado... 
Depois de cessar todo o 

barulho e de ninguém se vêr, 
o individuo que ficára á es- 
preita tornara a caminhar e 
juntara se a uma mulher. 

—Sois vós! perguntou ou- 
tra voz. 

—Sou! já me esperáveis? 
—Já! vinde para este la- 

do. 
De repente na solidão da 

noite ouviram-se estes gri- 
tos: 
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noroeste da Escossia estará 
na Scandinavia na quinta fei 
ra, 9,e o núcleo de forças d? 
Bretanha terá corrido para 
éste da França. Continuarão 
a cahir algumas chuvas e 
tormentas na Península, es- 
pecialmente desde o norte e 
noroeste até ao paralèllo 
central, com ventos de entre 
sudoeste e noroeste. 

De to para 11, as b dxas 
pressões do centro da Euro- 
pa e do mar do Norte, ape- 
nas causarão alguma chuva 
e tormenta no Cantabrico e 
noroeste, com ventos tam- 
bém de entre sudoeste e no- 
roeste. 

No domingp, 12, chegará 
ao gnlpho da Gasconha um 
novo centro de perturbação 
athmosph.rica que occasio- 
nará chuvas e tormentas nas 
nossas regiões, particular- 
mente desd.• o Cintabrico, 
peio Centro, ao Mediterrâ- 
neo. 

Na segunda, i3, terá pas- 
sado ao Mediterrâneo supc 
rior o centro de perturbação 
athmospheriCí. da Gasconha, 
e apenas produzirá algumas 
chuvas e tempestades no 
norte e noroeste, com ven- 
tos de entre sudoeste e no- 
roeste. 

De 14 para lõ, as depres- 
sões do noroeste do conti- 
nente e da Italia causarão 
tempo variável e algumas 
chuvas no noroeste e norte 
da Península, com os mes 
mos ventos de entre sudoes- 
te e noroeste. 
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EffilIfiZ uMIM 

Osacontecinitíste 

de Barceluna 

A prisão de Ferrer— 
illustrc professor 

será fusliado? 

Causou grande sensação 
em toda a Hespanha e o mes- 
mo succedeu em Portugal, a 
noticia da prisão effectur.da 
peles agentes do Governo de 
Maura, proximo de Barce 
lona, do conhecido professor 
e revolucionário Francisco 
Ferrer. 

A prisão de Ferrer foi 
éffectuada na povoação de 
Alella, proximidades de Bar- 
celona. 

O famoso agitador seguia 
pela 1 hora da madrugada, 
por uma das ruas da povoa- 
ção, com a barba rapada, o 
que o tornava quasi irrcco- 
nhecivel. Apesar de esta pre- 
caução dois agentes de poli- 
cia reconheceram-o e inter- 
pellaram-o. 

Ferrer não se desconcer 
tou. Immediatameote tratou 
de convencer os dois policias 
de que não tentava occukar- 
se. 

Antes pelo còntrario—ac- 
crescentou —n^quella occa - 
slão precisamente, sabendo 
que o procuravam'ia entre 
gar-se ás auctorldades. Foi 
entlo preso e enviado para 
Barcelona. 

As auctoriJades sabiam 
que o antigo director da Es 
cola Moderna escava nas 
proximidades de Barcelona, 
em virtude do seguinte epi- 
sodio: Soledad Villa-Franci, 
a sua dedicada companheira, 
apresentara-sfe no banco pa 
ra reformar uma letra de 
Ferrer. Disseram-lhe que 
nada se podia fazer sem a 
assignatura dVUe. No dia 
seguinte o irmão dirigiu-se 
ao banco com o documento 

assignado. 
Segundo outra versão, os 

factos ter-se hiam passadc 
assim: 

Ferrer, após os aconte- 
cimentos trágicos, occultara- 
se «'um esconderijo de sua 
casa, dVmde se dicidiu a sa- 
hir durante a noite. O guar- 
do nocturno encontrou o de 
madrugada e perguntou-lhe 
onde ia, respondendo elle 
que vinha d'ufna aventara 
amorosa e que o deixasse, 
puis era perseguido pelo ma- 
rido enganado. O guarda no- 
cturno preveniu um policia, 
que deteve Ferrer na estra 
da de Granollers, repetindo 
elle a historia da aventura. 
Depois disse que ia para 
Barcelona tomar parte no 
congresso esperantista. 

Terceira versão que pa- 
rece não ter o caracter ofn- 
ci iro das primeiras 

Os policias de Alella, que 
tinham ordem para prender 
Ferrer, souberam que elle 
não pudera fugir a tempo e 
esperavam capturai-o quan- 
do sahisse da sua quinta de 
Mongat. Gomo não appare- 
cessc, o alcaide, com outro? 
resolveu-se a penetrar na 
resikcncia, revistando cui 
dadosamente todos os seus 
recantos, sem que encon- 
trassem Ferrer. 

Descobriram, porem, um 
alçapão que foi aberto, ve- 
rificando se que communica- 
va com o subterrâneo, ao 
qual desceram e onde encon- 
traram Francisco Ferrer, a 
quem intimaram a que se 
entregasse á prisão. 

Accedeu o revolucionário 
sem resistência. De Alella 
foi conduzido r'um «char- 
á-banes» para Barcelona, 
apparentando tranquilidade. 
Depois de prestadas deáiara- 
ções perante as auctorldades 
e de haver estado na poli- 
cia, onde tem as suas notas 
antropometricas, recolheu ao 
cárcere, onde ficou incom- 
municavel. 

Em Hespanha tem corri 
do insistentemente o boato, 
transmittido para os jornaes 
portuguezes, de que Ferrer 
será fusilado. 

Não é de crer que o go- 
verno hespanhol chegue a 
tomar tão terrível resolução, 
visto que se trata de um 
personagem illustre, com um 
nome que é conhecido em 
todo n mundo culto. 

E' certo que La Cierva. o 
ministro hespanhol da go- 
bernacion (ministro do reino) 
dando conta aos jornalistas 
da prisão de Ferri r, chamou 
a este sinistro personagem, 
e mostrou a seu respeito in- 
tuitos pouco tranquiiMsadc- 
res. 

E tendo lhe um jornalista 
france/, com singular auda- 
cia, affirmado que a prisão 
do illustre agitador repre- 
sentava um dia de luto para 
a humanidade, o ministro 
respondeu, sorrinlo: 

— Sim, mas é para a hu 
ma idade dos senhores. Ha 
porem nutra humanidade pa- 
ra quem o facto representa 
um dia de alegria immensa. 

Todoí os "homens cultos 
do mundo inteiro teem ago- 
ra os olhos fitos na Hespa- 
nha. 

Ferrer será fusilado? 
Para honra da humanida- 

de é de crer que não se che- 
gue a praticar semelhante 
crime. 

 — 

«O l*o4Jel»ão» 

Completou 38 annos dc 
existência, este nosso presa- 
do collega, de Valença. 

As nossas felicitações. 

  - 

Pazetilha 

Rm Paderne; din, din, dão, 
Tocam sinos a rebate, 
Corre o povo em multidão 
Para vêr se ha combate; 
Pois p'ra tal repicadella 
On o caso é muito sério 
Ou ouve grande my-lerin 
Lá pTós lados da Porlella 

O caso da pavorosa 
Foi, que entrou alli nhim cano 
Uma velhaca raposa 
Do tamanho d um garrano. 
lí o d. no d'itm capoeiro 
Logo alli da visinhanca. 
vrraou tio grande berreiro 
Que arraajóu aquella dança. 

0 melro do Xavier 
P'rá rapô-a ir matar. 
Pois faz tudo quanto quer, 
(Sem licença p ra usar) 
Foi buscar a espingarda 
E dur: ide meia hora, 
De pejou tiros em barda 
0 bicho dentro... e elle fóra! 

ISo fim de cincoanta tiros, 
Ao julgar a bicha mor'a, 
E doutros tantos suspiros 
Qu ■ largou ao pé da porta. 
Com pedras tapou o cano 
Para vir bimcar a preza, 
E-pantando o genho humano 
Co'uraa tamanha proèza. 

Mas então, 6 sorte dura, 
Ao vohar o Xavier, 
Inchado com a ventura 
Rm mostrar o seu sabèr, 
sem. uma beliscadura 
A raposa que é breijeira 
Rindo-se da di brura. 
Foi se poudo na esgueira. 

Diz agora o Xavier 
PVó fraea-so explicar: 
Que está ha pouco na Cambra 
Inda não sabe atirar!'.! 

SALLUS TIO. 
Penso, 5—de setembro -1909. 

Fmprcgados de cama 
ras c adoilsalsirações 

Diz a Vida Nova: 
O f .nccionalismo a cargo 

dos cofres municipaes é uma 
das classes da burocracia 
nacional que mais trabalha, 
que mais se escravisa ao ser- 
viço publico, cheia de res 
ponsabilidades e constante- 
mente sujeita aos caprichos 
e más-vontades da politiqui 
ce ignóbil, que a de«peito de 
todos os esforços em con- 
trario, medra e floresce des- 
assombradamente por toda 
a parte e Jesignadameme 
nos pequenos meios provin - 
cia nos. 

Os secretários e amanuen- 
ses das camaras municipaes, 
bem como os secretários e 
amanuenses das administra 
ções de ccncelhos, são a 
miude victimas da estupidez 
formidável dos eleitos pelo 
caciquismo indígena para as 
vereações e dos escolhidos 
para os cargos administrati- 
vos. 

Soffrc sc caladamente por 

essas repartições municipaes 
muito exame e muita per 
seguição desconhecidos das 
estações superiores! Empra» 
gados intelligentcs e zelosos, 
só porque não arregimentam 
no bando partidário que le- 
vou ás cadeiras curues ho- 
mens sem illustração e sem 
consciência, só recommenda- 

veis pelo seu fervor secta- 
rista, empregados digníssi- 
mos experimentam quotidia- 
namente torturas inqualificá- 
veis de tantos que lhes são 
inferiorissimos e ninguém 
tem de tamanha infeheidade 
com miseraçãn, succedendo 
que tudo passa despercebi 
do. porque raro transpiram 
taes violências. 

A maioria desses buro- 
cratas são chefes de família. 
D'ahi, o seu retrahi mento 
em castigar e pu-hr a bestia 
lidade revoltante. Está ão 
difficil a vida! São tão cus- 
tosas as subsistências! 

As coiloci ções escasseiam 
tanto! 

E vão se resignando. 
Depois são miseravelmen- 

te pigos. A remuneração de 
seus trabalhes, múltiplos e 
complexos, é uma vergonha. 
O codigo administrativo vi- 
gente arbitra-lhes venci- 
mentos irrisórios. 

Teem cs desventurados 
tentado melhorar de situa- 
ção, vezes varias; mas sem- 
pre o insuccesso mais cruel 
remata as suas campanhas e 
esforços tão justificados. 

Os illustres deputados Be 
lard da Fonseca e Abel An- 
drade diligenciaram já que 
as cortes approvassem um 
projecto de lei augmentando 
0 ordenado d'essa prestimo- 
síssima classe. Os enredos e , 
1 more vistes da nossa vida : 

politica teem obstado a que 
o gesto nobilitante dos pres- 
tigiosos parlamentares haja 
logrado o êxito merecido. 

Agora, vemos dos quoti- 
dianos lisbonenses que os 
serventuários municipaes e 
administrativos novamente 
appelaram para os poderes 
dirigentes, impetrando me- 
lhoria económica. E' justís- 
simo que lh'a concedam, e 
oxalá isso se faça. 

O «Diário de Noticias» 
publica a seguinte informa- 
ção: 

«Aos srs. presidente do 
conselho de ministros,presi- 
dente da camara electiva e a 
diversos deputados tem sido 
dirigidos muitos telegram- 
mas pelos secretários eama- 
nuenses de camaras munici- 
paes e administrações de 
concelhos, impetrando que 
ainda «'esta sessão legislati- 
va seja dado para ordem do 
dia e approvado o projecto 
de lei que tem por fim me- 
lhorar os míseros vencimen- 
tos de tão prestantes e des- 
protegidos funccionarios. 

Toda a gente, incluindo 
as próprias vereações, reco- 
nhece r rasão que assiste aos 
peticionários, e por isso se- 
ria um acto de completa 
justiça que o parlamento at 
tendesse e deferisse quella 
ipretensão, que em nada sot 
brecarrega o orçamento do 
Estado, e pela qual nós e 
outros órgãos da imprensa 
varias vezes temos pugnado, 
porque reconhecemos que é 
de uma indiscutível e impo 
sitiva necessidade attender 
quanto antes á muito pre- 
cária e triste situação d'esses 
empregados, condemnados á 
maior miséria desde 1892, 
por uma lei de salvação pu- 
blica, que o codigo adminis- 
trativo actual transformou 
em permanente garrote. 

São relevantes e bem co- 
nhecidos os serviços presta- 
dos á causa publica pelos 
peticionários e, assim, do 
prompto deferimento das 
suas reclamações só resulta- 
ria um acto de inteira justiça 
e dc grande honra para o 
parlamento». 

Avenlms (lum 

sargento por- 

ÍIlglLZ o 

lTsn saugeoio da revol 
ia do Forio noaicado 

suajor no DSrasil — 
Cotcdcninação e 
rrhabiliiaçáo 

E' na verdade curiosa a 
biographia de um antigo sar- 
gento pnrtuguez de que os 
jornaes brazileiros se teem 
ultimamente occupado, em 
virtude de, na qualidade de 
major honorário do exercito 
brazilelro, ter sido accusado, 
condemnado e por fim reha- 
bilitado nos tribunaes da re- 
publica sul-america. 

Antonio Gonçalves Bar- 
reiros era primeiro sargento 
do 20 de infanteria, quando 
rebentou ho Pom a revolta 
de 3i de janeiro de 1891. 
Homislado no Brazil, alistou 
se adi n'um dos batalhões da 
guarda nacional sendo logo 
por tal forma reconhecidas 
as suas aptidões e perícia 
nas manobras militares que 
foi por mais de uma vez 
chamado a mstruir os bata 
lliões que se formavam. 

Pouco depois foi, por dis- 
tineção, nomeado major ho- 
norário do exercito e, n'esse 
posto collocado como dire- 
ctor da colonia correccional 

de Dois Rios, estabeleci men- 
to q ie elle fez prosperar 
consideravelmente. 

Mais tarde,extincta a colo- 
nia,'à commissão liquidadora, 
composta de funccionarios 
do ministério da justiça pro- 
cedeu ao respectivo inventa- 
rio que foi feito em dupli- 
cado, sendo um dos exem- 
plares entregue ao major 
Barreiros, 

Mais tarde, tendo desap- 
parecido alguns objectos e 
livros, sobre elle recahiu a 
accusação de prevaricador, 
de que resultou ser o major 
Barreiros preso e condem- 
nado, apezar de alguns juizes 
o julgarem innocente. A sua 
inuoccncia foi pnr fim reco- 
nhecida. quando, depois de 
cumprida a sentença, o major 
requereu que as suas contas 
fossem revistas pelo tribunal 
competente, e elle declarado 
sem culpa pelo Supremo 
Tribunal de Justiça, depois 
de onze annos de lucta con- 
tra a injustiça dos homens. 

: — 
Síclíos de franquia 

Na recebedoria d'este con- 
celho não ha á venda sellOs 
de franquia da taxa de 25 
reis, facto este que tem cau- 
sado incommodos ao publico 
e dado logar a tristes corh- 
mentarios. 

Diz se que a requisição já 
foi feita em tempo compe- 
tente, mas o que é certo é 
que não ha sellos á venda. 

A quem compete pedimos 
promptas providencias,' para 
não ter de voltar ao assum- 
pto. 

—— 
Pcrimitaet de 

professores 

O «Diário do Governo» 
publica uma portaria modi- 
ficando o § 2.° do artigo 141 
do reguiamento de ig de 
setembro de 1002, dc modo 
que as permutas dos profes- 
sores primários só possam 
effectuar se quando não pre- 
judique os interesses adqui- 
ridos pelos professores aju- 
dantes. 

De «. £ireg;orÍo pedea» 
providencias 

Entre os aguistas da es- 
tancia do Pezo é muito fre- 
quenre o agradavel passeio 
a S- Gregorio, sendo quasi 
parte obrigada irem até á 
pequena ponte internacional: 
succede porem, que, o cami- 
nho que serve de via decom- 
municação para a referida 
ponte,é frequentemente utili- 
ãv do, dizem-nos que arbitra- 
riamente, para a conducção 
d'agua d'uma levada, que o 
inunda por completo, tor- 
nando o impraticável. 

Este facto, que tão triste- 
mente depõe contra essa pit- 
toiresca povoação, reclama 
urgentes e enérgicas provi- 
dencias. 

O abandono a que está 
votada a estrada real, tam- 
bém requer attenção. 

—— 
«O Hlnho» 

Este nosso collega vian- 
nense, orgão do partido re- 
generador, suspendeu a sua 
publicação. Era um jornal 
muito bem redigido, que ti- 
nha a collaboração de cava- 
lheiros esclarecidos. 

A suspensão d'«O Minho» 
fo' determinada por difficul- 
dades económicas, que é o 
que avassalla quasi todas as 
emprezas jornalísticas de 
província. 
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Tem á lenía farinha de niillio, de ka qualidade. 

Festividade 

Em honra de N. Senho- 
ra da Soledade, realizou se 
hontem, em Roucas, uma 
imponente festividade, que 
foi muito concorrida. 

No arraial tocou a concei- 
tuada musica 

Sellos 

Pela portaria de Ip d'à- 
gosto findo, publicada na 
folha official. é rreada uma 
nova emissão de sellos. com- 
posta de 14 taxas diireren- 
le«. das côres e valores sc- 
gUihteS; 

2 Yg Ws, "ioleta (sobre 
papel- branco); 5' reis, preto 
(idem); 10 reis,verde (idem); 
1-5 reis, cinzento avermelha- 
do (idem); 20 reis, encarna- 
do (idem)"; 25 reis, castanho 
escuro (idem ; 5o reis, azu! 
(Idem); 75 reis.bistre (idem); 
80 reis, violeta escura (idem); 
ido reis, bistre (sobre pel 
vèrde); 200 reis, verde (so- 
bre papel rosa); 3oo reis, 
preto (sobre papel azul); Soo 
reis, moldura sépia e eífigle 
càstafiho escuro; tâooo reis, 
moldura azul e effigie preta. 

Direito de 
aposentação 

Foi reconhecido c direito 
de aposentação nos termos 
da Carta de lei de 14 de 
setembro de i8qo, do decre- 
to regulamentar de 3o de 
dezembro do mesmo anno, 
e do § 1.0 do artigo 72.0 da 
Carta de lei de 9 de setem- 
bro de 1908,30 re". João L. 
Pereira Caldas, muito digno 
abbade de S. Mamede de 
Parada do Monte, d^ste 
concelho. 

O conselheiro «Voão 
Franco em iJsiioa 

Dizem de Lisboa que che- 
gou alli, na noite do dia 6, i 
no fsud-express», o conse- 
lheiro João Franco, acompa- 
nhado da esposa e do filho. 
A sua chegada era comple- 
tamente ignorada pelos cor- 
religionários,, ao que se diz. 

Não houve aparato policial. 
Saindo da; gare e'!ie metteu- 
se n^m trem fechado, e 
parece ter seguido para casa 
da sogra em Carnide. 
J Parte, segundo consta por 
estes dias para sua casa do 
Alcaide, onde fixará residên- 
cia. 

Corre também que elle vá 
residir durante algum tempo 
em casa do sr. Francisco 
Sommer, no Estoril. Este 
acompanhou-o no «sud-ex- 
press». 

A noticia d \ chegada do 
conselheiro João Franco an- 
da já espalhada pela cidade, 
causando verdadeira surpre- 
za, se bem que o «Mundo» 
já ha dias tivesse annunciado 
o facto. 

Fcíra 

Foi pouco concorrida a 
feira hoje realisada nV-ta 
villa. 

Os preços dos generos 
foram-os seguintes: 

Milho branco 1^200 
« amarello i^lioo 

Centeio i^iioo 
Trigo I'(j200 
Feijão branco x&ooo 

« rajado 1P440 
« ftade 1P200 

Castanha 700 
Batata Sfoò 
Nozes (cento) . 70 
Ovos (dúzia) 200 

- * 
Fongnia» pa • ochíaos 

Foi determinado ao sr. 
governador civil de Vianna 
di- CastePo que dê as pro- 
videncias necessárias para 
que o administrador de M >n- 
sãn faça cumprir as dísposj 
çóes de lei sobre o s;rviço 
de lançamento da cobrança 
das côngruas paróchiaes que 
constou deixarem afi muito 
a desejar. 

Pois se as cousas no visi- 
nhc concelho deixam a de- 
sejar é porque alguém não 
previa a a Jmoestação do al- 
t\ E mirem-se n'essa es- 
pelho os políticos. 

— 
Vales tnici-Gacionaes 

Durante a enrrent? sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con 
versão Je vales do correio 
internacionaes; 

Franco  199 reis 
Marco  245 « 
CorÔa  20S « 
Peseta    190 « 
Dollar  i^oSo « 
Esterlino  47 Vs 

—- 

Fa-em annos: 

Hoje—a ex ma sr.a D. Hor- 
tensa de Lourdes da Mot- 

ta. 
Dnnirgi—<1 ex.™ sr." D. 

Leo li.ida Soihe.ro. 
Segunda feira—a €x.ma sr.a 

D. Maria do Carmo Es- 
teves. 

—■— 

♦ * * * « « * * * .-s * 

Giiggma 

Acompanhado de suas 
presaJas irmãs Etelvina e 
Horter.sa, es:á em Ancora 
o.nosso amigo «r. Apparicio 
Antonio de Sousa. 

—Também esteve i^à- 
quelia praia, com sua ex.m" 

esposa, o sr. Maximiano S. 
Calheiros, abastado proprie- 
tário da freguezia de Prado. 

—Recressou do Gerez, o 
sr. José Solheiro. 

—Também está em An- 
cora, com seus interessantes 
filhinhos, a presada esposa 
do sr. Firmino Salgado, con- 
siderado commerciante da 
praça do fará. 

—Regressou a esta villa, 
o sr. Antonio Alves Salgado 
Júnior, estimável cav lheiro 
da freguezia de Roucas. 

— Para Villar Formoso, 
partiu ante hontem. com sua 
ex m3 esposa, o sr. Jcão M. 
Gonçalves Ferreira, muito 
digno alferes da Guar ia Fis- 
cal. 

—Regressaram d1 Ancora, 
os srs. Alfredo Candido P. 
Alves e Antonio Luiz Fer 
nandes. estimáveis cavalhei- 
ros d^sta villa. 

—Está em Ancora, com 
sua estimada família, o sr. 
Francisco Souto, abastado 
proorietario da fteguezia de 
Cousso. 

Cartão dt Éarabkms 

Arremalíiçil» 

No dia 3 do proximo fu- 
fnro mez cToutubro, por 11 
horas da manhã, em cum- 
primento de carta precató- 
ria vinda do Juizo de Direi- 
to da comarca do Porto, 
extrahida dos autos de exe- 
cução de sentença, em que é 
exequente Nunes da Silva & 
Companhia, sucetssores. ne- 
gociantes, d'aquella cidade 
do Portô, e executado Ar- 
mindo de Lourdes Louren- 
ço e m^her, d'esta villa de 
Me gaço, serão vendidos por 
arrematação em hasta pu 
blica no estabelecimento on- 
de se encontram, na Praça 
do Commercio, d^sta villa, 
diversos artigos próprios de 
estabelecimento cnmmercial 
de mercearia e quinquelha- 
rias, bem como diversos 
njobiliarios. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incer- 
tos. Melgaço, 3! d'agosto de 
'909- ' „ 

Ve li fiquei. 
O Juiz t.0 substituto. 

Santos Lima. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri 
beiro Luna. 
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DOMINGOS^ ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO TABORíIRO- 
MELGAÇO 

LOJA MOVA 

DR 
ANTONIO JOAQUIM ÍSTSVES 

Bêmã d M!ríÊ 
Pulverisadores garaiitidos por o colheitas. 
Systema VernJorel .80000 rs. 
«Gaillot   rs. 
«Govet qjÇooo rs. 

' Tubos de borracha de r." qualidade, 340 rs. .0 metro 
Sulphato de cobre de (,a qualidac». 
Compras superiores a i5 kilos, preço conveficicm-l.- 

Cí O iiFFS.KT D ■? O WV - T/I o n íl GJL t. ÇA. 50C. 
Para homem, senhora e creança 
Botas de viteila a   2$5oo rs. 
Outras ditas a ,a|dc.o »' 

a " « « « « 2 > '200 » 
Botinhas para creança a 600 c 700 rsi 
Sapatinhos « « « que eram de maior piei. 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Sflno 

a q^ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte s- 

vendem a 1^200 e i,J5oo rs., a qoo rs. 

A. 
Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 

lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá d 
diversas qualidades. 

aili® (DíEPiSlTIBIS .OS El- 

CELLEMTt CãTíE 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAIBAS BK FKSfiltO 
Vende peio preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de ueachina» de cosíura, 

rendei* muilo e çanh.ir poueo é o sysíems 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

K S L 6 & S O O 

A NACIONAL 

Coinpiinbiii poríugneza ile Segiifo. 

soltre a Vida iíiiiiiana 

Capilaf SD0:00fi|000 rds 

Bli-ecção tcchnfca 

.,r e Actuaria—Fcrnz- 
da Brederode. 
Sub Direct:>r—Jnsé A.Qitinte':. •. 
Medica che e- Dr. Egas Móir 
Gerente da Filial—J. Zagal. 
Ilharca 

Inspector—Manoel Teixeira d ■ 
Sampayo. 

Wesía faferlcfi. re- 
eentem nte luoutada, 
vende se c!a»eo9ate de 
fl.a (|aiafid«dc pelos 
preços de Celanova. 

Todas as çnlistaneias 
que eoutcni são de B.a 

ordem e a sua maiti- 
puiação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, c 
feita com o maior es- 
crúpulo. 

VER PARA CRER 

'wmmmmmmm 

nmw&iRJs, 

Farinha Peitoral Ferrugi 
"<>sa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um cxceí- 
lente alimento reparador, de fa.il 
divestáo utiiliss mo para pessoas 
de estotnayo débil ou enfermo, 
para conval centes pessoas i iosas 
011 cre mças, é ao mesmo tempo 
um precio-o medicamento que pe- 
la sua acção tom ca reconstituinte 
é do mais reconheci o proveito 
nas pessois ane.idcas, de èonsti- 
tuição fracr./ e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

smisEJimnoejisifia 

A 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

s k Í: 

R. Sâ' Qfl BANDEIRA, 71 
1*0 R^O 

3'>spccialsdadc cm ca 
fé superior do Kstado 

c Minas. 
Importado tílrecta- 

méttte. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTE V ES 

p n qo p qp nq° n nau gp nq 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d1 Andrade 
Carlos Alfred da Silva 

, Carlos Vic'or Ferreira Alves 
' '' ernand > d'Albuquerque 

Fernando Brederode 
Jose A. Quiutella 
Alan oel de M, Caivão 

José Cruz 

S^ncadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Gi erra 

JHOSISlO 
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PAQUETES 
'ira o Pará e Mar.áaí 

sairão de Leixões: no dia i3 
o vapop Rngia: r.o oia 16 o 
vapor Ansdm, e no dia 26 o 
vapor Antony. 
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OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de mort 

Capitães differidos ^constituição de dotes), rendas immediat 
rendas JiiTeridas. 

Seguros Vi a Inteira, spm e uma ou duas pessoas, temporário^, 
'mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 
Individuaes pira profissões liberaes e para misteres mamii - •, 
Colleotivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou durte, r 

toda a vida. 

Remetíem-sc tarifas c informações 
«a volta do correio 

édet Praça do Buque da Terceira. íf, 
RUA DO ALECRIM, 7 

LISBOA 

HGENTE" 
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^KOFR-IET^RIO 
DA 

nnnuk botmi 
EM 

VAI^ie^íÇA l>C» HIABIO 
Rua do Cuascihelro topes da Silva 

■HMAI 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que d solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
ecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mcs freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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ARrOZS DE VISITA 

oGll/l/j o H— 
Desde Soo a 6oo réis o 

cento. 
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E*}T.t ofOcina encarrcga-sc dc todos os trabalhos ty- 
pographicos. como joruacs, livros, cartazes, pro- 
gram^nas para lhe-atros, ruappas, cartas fúnebres, 

oiciuoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
ehla, etc. 

Eacarrcga-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras muuiclpaes. 

CARTÕES DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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FE Aí DA DA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazometro* para produzir gaz acelyleno. 
O triumphante apparelho auloinatico sem riva,i è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funecionarnento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recummenda-se pela sua simp" dade. segurança e economia. 

Execula-se em lodos os tarntanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas pariculares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se d i montagem de canalisações para agua ou gaz em jualquer terra 
do paiz e da comprade tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa cora as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeiçio toda a obra concernente ã sua arte, por mais diQlcil que 
se]a, tanto em melaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Joaquim privoio ~ tos 

COFIES leg timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrt- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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Preços liiaitatlissiínos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS EPESTA OFFICINA: 

casa da morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esla villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

«Café Helgacense» do sr José Candido Lopes, 
séde da Associação de Soccorros Muiuos «Centro Arlistico Mel- 

a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, era 

IO,0—Para a 
*1.°—Para a 

villa. 
US."—Para o 
ta.0—Para a 

gacense». 
tt.0—Para 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.m3 sr.» D. Sarah 

Solheiro dtoliveira. 
ttt.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 

—Modificaçio p.'ira o seu systema scbu rival no apparelho vindo de Vigo 
para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 

18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 
para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 

IO.0—Para a casa dc morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
«O.0—Para a «Padaria Progresso» õo .>r. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
81.°—Pequenos gazometros para a illuminaçáo publica, dtosta villa, 
82.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, era Hemoães. 

—Pais a séde da «Associação União Melgacensé». 

OFFIC.fVAS: St, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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Ourivesaria e relojoaria IM\(} 

—DE— 

FOISTTE Sc HVIIAIA. 

PRIGi PE DEU-UtU. n E 81 

-"H M O N S A O H— 

|"R T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
j L^l contra-se um completo e variado sortido de objectos 
j 1 N d^uro e prata, crystces guarnecidos a prata e ouro, 
; relcgios de algibeira tanto para homem como para senho- 
! ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Long mes, re- 

j logios d^lta precisão. Fazem-se rodos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissltros freguezes e ao publico em gersl 
recommendamos que não comprem n^ut. .< parte sem pri- 

i mdro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários dVstas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circun.visinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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